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Ainda dividida, a bancada do PT 
no Senado Federal reúne-se na ma-
nhã de hoje para definir se fará ou 
não uma representação ao Conse-
lho de Ética e Decoro Parlamentar 
solicitando abertura de processo 
de cassação contra o senador An-
tonio Carlos Magalhães (PFL-BA), 
suspeito de envolvimento no es-
quema de escuta clandestina ilegal 
montado na Bahia. Depois de uma 
semana recolhido em seu Estado, 
ACM retoma hoje à Casa e promete 
fazer um discurso em plenário so-
bre a reforma da Previdência. 

O líder do PT no Senado, Tião Via-
na (AC), afirmou que o partido tam-
bém vai analisar a possibilidade de 
reivindicar o afastamento do sena-
dor Juvêncio da Fonseca (PMDB-MS) 
da ore s dênçja do  Conselho.  Jrivên- 
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cio afirmou na semana passada que 
o PT está fazendo "jogo de cena" e evi-
ta tomar urna medida mais drástica 
que prejudique o senador ACM. As 
críticas provocaram profundo mal 
estar entre Juvêncio e os petistas. 

Como o bloco PT-PSB-PTB-PL tem 
direito a fazer quatro indicações pa-
ra a composição do Conselho de Éti-
ca, o mesmo número do PMDB, Tião 
Viana disse que poderá exigir a pre-
sidência, ou negociar com o PMDB 
nova indicação, para trocar o presi-
dente. Além das provocações ao par-
tido, o PT diverge da maneira como 
Juvêncio encaminhou até agora o 
processo. Os pemedebistas não cogi-
tam afastar o senadoiluvêncio. 

"O senador não pode continuar na 
presidência", afirmou a senadora He-
loísa Helena (PT-AL). Apesar de a situa 
ção de ACM ser delicada, não há sinali-
zação no Senado de que o PMDB e o 
PSDB assinariam uma epresentaçãO 
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pedindo abertura do processo de cas-
sação. "O PSDB vai acompanhar as in-
vestigações, vai votar no Conselho de 
Ética, mas não vai partidarizar essa 
questão", disse o vice-líder do partido, 
Romero Jucá (RR). 

Ontem, o vice-presidente José 
Alencar defendeu, no Rio de Janei-
ro, uma apuração rigorosa das de-
núncias contra ACM. Alencar par-
ticipou da reunião executiva do 
Conselho Empresarial Mundial 
para o Desenvolvimento Sustentá-
vel, num hotel de Copacabana. 

Perguntado se apoiaria a investi-
gaçãò das denúncias pelo Conselho 
de Ética e Decoro Parlamentar, caso 
ainda fizesse parte do Senado, o vice-
presidente foi taxativo: "Sempre fui a 
favor. Qualquer denúncia que apa-
reça com algum grau de confiabili-
dade deve se transformar em objeto 
dé investigação rigorosas. 

 Rodrigo Carro, do Rio) 


